
Os limites datõleffincia 
m artigo anterior, a propósito do en- 
contro entre culturas distintas sem 
uma guerra entre civililações, utilizei 
o livro de lan Buruma Occidentalism., 

Em livro recente; o antigo profesSor de Ox 
ford aproximou ó foco para entender o que 
aconteceu em seu país natal, , a Holanda, 
que, de país calvinista, reservado e tolerante, 
se tomou palco de ações violentas. Um líder.  
populista de direita, Pim Fortúyn, foi assas 
sinado em 2002 por um fanático não muçul-
mano. E o cineãsMTheoVan Gogh, que criti-
cava o desrespeito à liberdade e aos direitos 
humanos por parte de certas correntes islâ-
micas, acabou assassinado em novembro de 
2004 por um ativista muçulmano ligado a 
grupos terroristas. 

Teria terminado o momento da história 
em que a Holanda se distinguiu pela capaci-
dade de absorção de culturas diversas? Não 
foi para lá'que se mudararn os judeus espa-
nhóis é portugueses perseguidos pela Inqui-
sição? Não foi em Amsterdã que houve a 
única grevè geral de monta contra a depor-
tação dos judeus? Não foi na Holanda que 
Baruch Spinosa filosofou e, mais recente-
mente, em 1934, .Huizinga disse que vivia no 
país da tolerânCia, no qual mesmo os extre-
mismos seriam "moderados"? E não é certo 
que 45% da população de Amsterdã, em 
1999, eram de origem estrangeira? E o pre-
feito na época dos assassinatos não se cha-
mava Cohen, bem como um importante ve-
reador-administádor da cidade não ostenta-
va o nome de Ahmed Aboutaleb? 

Por suas regras tolerantes, a Holanda aco-
lhe perseguidos políticos. Há milhares de re-
fugiados sírios, iranianos, marroquinos, ber- .• 
beres, turcos, somalis, grupos tamil de Sri 
Lanka, etc. Além'das muitas centenas de mi-
lhares de "trabalhadores convidados", como 
são qualificados os que encontram emprego 
e trazem as familias. Entre estes, muitos são 
de origem surinamesa ou vindos da Indo-
nésia, educados,em língua holandesa, o 
que lhes facilita a integração. Sendo assim, 
até que ponto algo especffico da cultura e da  
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religião muçulmanas engendraria a violência 
atual e as reações racistas ressurgentes? J3u-
ruma procura demonstrar que as diferenças 
de visão entre fundamentalistas ocidentais 
ou islâmicos podem conviver com mútuo 
proveito, desde que não usem a força e res 
peitem as regras da Constituição laica. Não 
desconheceos argumentos, corno os da so-

:: maliAyan HirsiAli, e de alguns intelectuais de 
.,,passado esquerdista e presente paixão con-

servadora; que alertar para os riscos de le-
niência na defesa doS valores universais.da ci-
vilização ocidental. MaS pondera que a incor-
poração desses valores é proveitosa quando 
advém de reação na própria cultura islâmica 
e não como uma imposição externa. • 

Há que reconhecer, porém, pensa Bura-
ma, que a Holanda do paSsado, branca, bur-
guesa, liberal, tolerante, hoje é uma socieda-
de multirracial e multicultural, que faz parte' 
da Comunidade Europeia e sofre a influência 
das Multinacionais, em suma, da globaliza-
ção. Isso suscita reações defensivas agarradas 
a diferenças religiosas e culturais. No lugar 
das identidades nacionais e das tradições po-
líticas democráticas que davam coesão à so-
ciedade, multiplicam-se identidades comu-

' nitáriás, religiosaS ou não, que çom frequên-
cia se chocam com a cultura cívica anterior. 

Em outros termos, a convivência demo-
crática não se pode basear mais na assimila-
ção da cultura nacional predominante e na 
aceitação pelos recém-vindos das regras do 
país legal, tal como ele existia antes. O filme 
francês. Entre os muros da escola é exemplo 
vivo das dificuldades de moldarem-se os jo 
vens de origem migrante, mesmo nascidos 
na Europa, à cultura nacional, acrescento. 
Entretanto, a crise que prevalece, não é devi-
da apenas à existência de duas ou mais cul-
turas, mas a que muitos não se conformam 
que "seu mundo" acabou. 

"O povo começa a se sentir nãO repre-
sentado. Ele não sabe mais quem são os res-
ponsáVeis. Isso ocorre , quando os `oligárcas' • 
modernos, como ,o social-democrata Ad 
Melicert, começam a perder amarras no  

sentimento popular. Mais do que irrelevan-
tes, eles começam a ser alvos de hostilidade 
ativa. A política de consenso contém suas 
próprias formas de corrupção: a política fi-
ca emperrada na rotina de uma elite auto- • 
perpetuada, trocando empregos entre os 
membros do clube, para lá .e para cá" (ain- '; 
da Ian Buruma). 

No mundo emergente, os desajustados 
são numerosos, não se restringem aos new 
comers. Há também os que sendo originá-
rios de famílias de raiz não se conformam 
com a nova sociedade. De certo modo, qua-
setodos estão desenraizados, daí os popu-
lismos, de direita ou de esquerda (aliás, mu-
tantes), o térrorismo, o apego aos vários fun-
damentalisrnos, à violênCia. 

O que tudo isso pode ter a ver com o Bra-
sil? Pouco e, talvez muito. Temos a sorte de 
viver sob uma cultura que também aprecia 
a tolerância (a despeito de recentes tentati-
vas de fazer nascer um "racismo antirracis-
ta", como diria Sartie). Sem as diferenças 
religiosas e linguísticas com as quais os eu-
ropeus sé defrontam, somos também um 
país de migrações, embora hoje predomi-. 
nantemente internas. Portanto, de desen-
raizados. E desenraizados não são apenas 
os recém-incluídos, geográfica e/ou social-
mente, à sociedade moderna. São também 
os pligarcas que não se conformam que ela 
clame por novas prátidas é não querem 
perceber as mudanças: O mais triste ocor-
re, como agora, quando os que chegaram 
ao poder para renovar e adaptá-lo aos no-
vos tempos aderem aos hábitos do clube 
oligárquico e se autoatribuem a "missão 
histórica" de perdoar os transgressores e 
dar continuidade ás velhas práticas. 

É nesse ponto que cábe o paralelo com a 
situação descrita por Buruma. Não só a ad-
vertência sobre os riscos de violência, mas 
de riscos de novos populismos, de esquerda 
ou de direita, que possam preencher com 
uma retórica cativante a falta de sintonia en-
tre as instituições (desmoralizadas) e o sen-
timento das inassas. 
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